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RESUMO

O estado de Minas Gerais está entre os principais produtores de leite de cabra no Brasil, 
e a Zona da Mata mineira é uma importante região na fabricação de derivados caprinos. 
Apesar da boa performance como fornecedora, a região apresenta baixo consumo do leite 
de cabra e, até o momento, nós não conseguimos encontrar nenhum estudo referente ao 
comportamento de compra dos consumidores desse produto. Nesse sentido, o objetivo 
do presente trabalho foi avaliar os fatores que afetam o consumo do leite de cabra e 
seus	 derivados	 na	 região	 da	 Zona	 da	Mata	mineira,	 assim	 como	 delinear	 o	 perfil	 de	
consumidores e potenciais consumidores desses produtos. A pesquisa contou com a 
participação de 235 pessoas residentes em vários municípios da região e evidenciou que 
desconhecimento e falta de hábito de consumo da população são os principais fatores que 
impedem o crescimento do consumo na região. O fato de o leite de cabra ser considerado 
um	produto	saudável	é	a	principal	justificativa	para	sua	compra,	no	entanto,	os	resultados	
indicam que idosos com renda mais elevada têm maior propensão a consumir leite 
de	 cabra	 e	 seus	 derivados	 na	 região.	A	 definição	 desse	 público-alvo	 pode	 direcionar	
campanhas de marketing e contribuir para o desenvolvimento desse mercado.

Termos para indexação: caprinos, consumidor, lácteos, preferências de consumo.

Consumption determinants of goat´s milk and 
its derivatives in the Zona Mata region 

ABSTRACT

The state of Minas Gerais is among the main producers of goat’s milk in Brazil, and 
the Zona da Mata in this state is an important region for the industry of goat´s milk 
derivatives. Despite the good performance as a supplier, the region shows a low 
consumption	of	goat´s	milk	and,	to	date,	we	could	not	find	any	study	on	the	purchasing	
behavior of consumers of this product. In this sense, the objective of this work was to 
assess	the	factors	affecting	the	consumption	of	goat’s	milk	and	its	derivatives	in	the	Zona	
da	Mata	region	of	Minas	Gerais	state,	as	well	as	to	outline	the	profile	of	consumers	and	
potential consumers of these products. The survey counted on the participation of 235 
people residing in several municipalities in the region, and showed that the population’s 
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lack of knowledge and lack of consumption habits are the main factors that prevent the consumption growth in the region. The fact that 
goat´s	milk	is	considered	as	a	healthy	product	is	the	main	justification	for	its	purchase.	However,	the	results	indicate	that	elderly	people	
with	a	higher	income	are	more	likely	to	consume	goat´s	milk	and	its	derivatives	in	the	region.	The	definition	of	this	target	audience	can	
direct marketing campaigns, contributing to the development of this market.

Index terms: caprine, consumer, goat dairy, consumption preferences.

INTRODUÇÃO

O Brasil se destaca como um dos maiores produtores de leite do mundo, principalmente do 
leite de vaca. O leite de outras espécies, apesar do volume de produção menor no País, tem sua 
importância na geração de emprego e renda. O Brasil apresenta o sétimo maior rebanho de caprinos 
e contribui com 1,3% da produção de leite de cabra produzidos no mundo (FAO, 2020). No período 
de 2006 a 2017, houve redução de 29% da produção de leite caprino, o que corresponde a uma 
diferença	 em	 torno	 de	 10	milhões	 de	 litros,	 embora	 tenha	 havido	 um	 aumento	 significativo	 da	
produção entre 2010 e 2013 (IBGE, 2020a, 2020b), incentivado pelos consumidores dos grandes 
centros urbanos e compras governamentais, especialmente na região Nordeste (Souza & Benevides, 
2014).

A região Nordeste concentra o maior rebanho de cabras do País, correspondente a 
91,4% do rebanho brasileiro (IBGE, 2020b), e tem sua produção destinada basicamente para 
comercialização do leite in natura, direcionado principalmente para Programas de Distribuição 
de Alimentos (Silva, 2014). Na região Sudeste, concentra-se a maior produção de derivados 
do leite de cabra, principalmente queijos. A comercialização de produtos caprinos nas regiões 
Sul e Sudeste é caracterizada pela formalidade, dentro das exigências sanitárias legais (Sebrae 
Respostas, 2014). 

O estado de Minas Gerais é o terceiro maior produtor de leite de cabra entre as unidades 
da federação (IBGE, 2020c), com expansão da atividade especialmente na região da Zona da 
Mata	mineira,	 onde	muitos	 produtores	 têm	 como	 principal	 ou	mesmo	 única	 fonte	 de	 renda	 a	
caprinocultura, considerada por 70% dos caprinocultores uma atividade rentável (Souza et al., 
2015).

No	entanto,	diversos	estudos	ressaltam	os	desafios	que	a	caprinocultura	leiteira	vem	enfrentando	
no que diz respeito à comercialização (Perdigão et al., 2016). O resultado da atividade é condicionado 
à aceitação dos consumidores, determinada sobretudo pelos hábitos de consumo regionais e prévio 
conhecimento sobre os benefícios do leite de cabra.

Apesar de atender a diversas tendências de mercado, os derivados do leite de cabra ainda são 
pouco conhecidos no Brasil. Além disso, as empresas que comercializam este produto reportam a 
rejeição por parte de alguns consumidores. 

Embora haja muitas pesquisas sobre consumidores de leite de cabra em diferentes regiões do 
Brasil, ainda permanecem questões em aberto sobre o baixo consumo na Zona da Mata mineira, uma 
vez que estudos sobre o grau de conhecimento dos moradores da região, em relação à oferta desses 
produtos de origem caprina, são escassos. 

Assim,	 conhecer	 o	 perfil	 dos	 consumidores	 desses	 produtos	 é	 fundamental	 para	 revelar	 os	
determinantes do consumo na Zona da Mata mineira, mensurando-se indicadores do hábito de 
consumo,	 identificando-se	 a	 percepção	 dos	 consumidores	 em	 relação	 à	 oferta,	 e	 avaliando-se	 o	
potencial do mercado na região em relação à aceitação dos consumidores. 

O objetivo do presente artigo foi avaliar os fatores que afetam o consumo do leite de cabra e 
seus derivados na região da Zona da Mata mineira, que é uma importante região de produção.
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ASPECTOS METODOLÓGICOS

Delineamento do estudo e fonte de dados

Realizou-se estudo de caso com abordagem qualitativa e exploratória. O método de estudo de 
caso permite adquirir o conhecimento sobre determinado problema, propondo-se a avaliar e investigar 
um fenômeno contemporâneo em seu contexto real e complexo (Sterns et al., 1998; Yin, 2015). Essa 
metodologia de pesquisa é a mais adequada para buscar respostas aos questionamentos “como” e “por 
quê” (Yin, 2015). Dessa forma, o estudo de caso apresenta de forma mais clara as motivações dos 
agentes sobre algo ou sobre uma decisão (Westgren & Zering, 1998; Yin, 2015). Além disso, o estudo 
de	caso	é	útil	e	eficaz	para	compreender,	de	forma	exploratória,	fenômenos	intrínsecos	aos	fatores	
associados	ao	consumo	(Harling	&	Misser,	1998;	Sterns	et	al.,	1998;	Westgren	&	Zering,	1998).

A	pesquisa	exploratória	aplica-se	em	estudos	que	têm	por	finalidade	a	“familiarização”	com	
o fenômeno, o que permite melhor compreensão e uma visão geral de determinado fato (Gil, 1999; 
Yin, 2015). Estudo de caso e pesquisa exploratória se harmonizam para facilitar a investigação e 
compreensão dos fatos e do fenômeno em estudo.

O questionário estruturado continha 36 perguntas objetivas no formato de pesquisa de 
opinião, conforme normas da resolução 510/2016 (Brasil, 2016). Não foi necessário nenhum tipo de 
identificação	dos	respondentes	e	a	participação	foi	voluntária.	A	pesquisa	reuniu	dados	em	meio	ao	
universo	da	população	da	Zona	da	Mata	mineira,	mais	especificamente	entre	a	população	que	dispõe	
de algum equipamento digital com acesso à internet.

O	questionário	foi	articulado	em	quatro	partes.	Primeiramente	com	questões	referentes	ao	perfil	
socioeconômico dos respondentes, contendo as variáveis sexo, idade, município de residência, estado 
civil,	escolaridade	e	faixa	de	renda.	Em	seguida,	o	questionário	procurou	identificar	os	consumidores	
de lácteos em geral, a sua frequência de consumo, seus conhecimentos sobre leite de cabra e derivados, 
assim	como	identificar	alguns	aspectos	sobre	o	consumo	desses	produtos.

A seção subsequente objetivou obter a perspectiva daqueles que nunca consumiram produtos de 
origem	caprina	e	as	razões	que	os	levariam	a	consumir	este	tipo	de	produto.	A	última	seção	tinha	por	
finalidade	identificar	a	opinião	sobre	o	segmento	do	leite	de	cabra	e	derivados	dos	indivíduos	que	não	
consome leite e derivados, independente da origem animal. 

Ao todo, obtiveram-se 235 respostas de vários municípios da Zona da Mata mineira, com 
diferentes	proporções	no	número	de	respondentes.	Os	dados	foram	tabulados	em	planilha	de	Excel.	
Para cada relação entre variáveis categóricas, foi aplicado o teste do qui-quadrado de Pearson como 
parâmetro para refutar a hipótese nula.

Dessa forma, através da coleta de dados, construído na plataforma Formulários Google® 
(Google, 2019) e divulgado via internet no período de janeiro a dezembro de 2019, pode-se caracterizar 
o consumidor, sua renda, escolaridade, estado civil, idade, gênero, a visão geral do produto entre 
outras variáveis associadas ao consumo ou não de leite e derivados de cabra.

Análise estatística

Empregou-se o modelo de regressão logística binomial, para avaliar o impacto de variáveis 
socioeconômicas sobre a decisão de consumir ou não leite de cabra e derivados. No presente estudo, 
consumir é o evento de interesse.

A regressão logística é um método estatístico multivariado de dependência, capaz de estimar 
a probabilidade associada à ocorrência de determinado evento diante de um conjunto de variáveis 
independentes, as quais podem ser categóricas ou não (Battisti & Smolski, 2019). Considerando-
se que a variável dependente Y pode assumir apenas dois estados possíveis (consumir = 1, não 
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consumir = 0) e que há um conjunto de k variáveis independentes X1, X2, ... , XK, o modelo pode 
ser escrito da seguinte forma: 

em	que:		g(x)	=	β0	+	β1X1	+	...	+	βkXk

Os	coeficientes	são	estimados	pelo	método	da	máxima	verossimilhança,	que	busca	encontrar	as	
estimativas	mais	prováveis	dos	coeficientes	e	maximizar	a	probabilidade	de	que	um	evento	ocorra.	
Considerando-se	uma	certa	 combinação	de	 coeficientes	β1,	 β2,	 ...	 ,	 βk e variando-se os valores de 
X, observa-se que a curva logística tem um comportamento probabilístico no formato da letra S. 
Esse formato dá à regressão logística alto grau de generalidade, aliada a aspectos muito desejáveis 
(Camargos et al., 2012): 

a) Quando g(x)						+∞,	então P(Y = 1)      1

b) Quando g(x)						+∞,	então P(Y = 1)      0

Para	estimar	os	coeficientes	das	variáveis	 independentes,	 	utiliza-se	o	 logaritmo	da	razão	de	
desigualdades, que é a razão entre as probabilidades dos dois eventos:

Em	razão	dessa	equação,	ressalta-se	que	um	coeficiente	positivo	aumenta	a	probabilidade	de	
acontecer	o	evento	Y	=	1	e	que	um	coeficiente	negativo	a	diminui.	No	entanto,	para	uma	melhor	
interpretação	dos	coeficientes	da	regressão	logística,	opta-se	pelo	uso	de	eβ, que é chamado de razão 
de chance (odds ratio). 

Quando as variáveis independentes são categóricas, determina-se uma categoria de referência, 
em que a razão de chance das demais categorias são comparadas a ela. Assim, assumindo-se que os 
coeficientes	β1	e	β2	estão	relacionados	a	uma	variável	com	três	categorias	(α1,	α2 e	α3),	o	coeficiente	β1 
indica	o	aumento	ou	a	redução	das	chances	de	um	evento	ocorrer,	ao	passar	da	categoria	α1	para	α2.

A regressão logística é geralmente utilizada para fazer previsões, porém, no presente trabalho, 
sua função será somente interpretar os efeitos das variáveis independentes no consumo de leite de 
cabra e derivados.

Para selecionar as variáveis mais importantes para o modelo, utilizou-se o método stepwise, 
que utiliza o critério de informação de Akaike (AIC, Akaike´s information criterion) na combinação 
das variáveis dos diversos modelos simulados, para selecionar aquele mais ajustado. Quanto menor o 
AIC, melhor o ajuste do modelo. O AIC é calculado da seguinte equação

AIC = -2log(Lp) + 2[(p + 1],

em que: Lp	 é	 a	 função	 de	máxima	verossimilhança;	 e	 p	 é	 o	 número	 de	 variáveis	 explicativas	 do	
modelo. 
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As análises foram feitas com o software R, e os resultados foram reportados como razões de 
chance	(RCs)	com	os	respectivos	intervalos	de	confiança	de	95%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Análise descritiva

Na	caracterização	do	perfil	dos	consumidores	de	lácteos	de	cabra,	o	presente	estudo	abrangeu	
21 dos 142 municípios da Zona da Mata mineira. Observou-se que, dos 235 entrevistados, 53% são 
do gênero feminino e 47% do masculino, com mais de 60% da faixa etária concentrada no intervalo 
de 31 a 50 anos de idade. Na comparação com a população do estado de Minas Gerais, tem-se que 
51% da população é do gênero feminino e 49% masculino e 44% da população mineira corresponde 
a faixa etária de 30 a 49 anos de idade (IBGE, 2010).

Mais da metade dos entrevistados cursou o ensino superior, e cerca de 60% estão casados ou em 
uma união estável. A renda de até três salários mínimos foi a predominante, e 30% dos entrevistados 
vive dela (Tabela 1).

Tabela 1.	Perfil	das	pessoas	que	responderam	ao	questionário	sobre	leite	ou	derivados	de	leite	de	cabra,	na	região	da	Zona	
da Mata mineira.
Gênero Respondentes (%)

Masculino 47

Feminino 53

Idade

De 20 a 30 anos 18

De 31 a 40 anos 31

De 41 a 50 anos 32

De 51 a 60 anos 15

Acima de 60 anos 4

Estado Civil

Casado(a)/união estável 62

Solteiro(a) 30

Divorciado(a) 8

Escolaridade

Ensino Fundamental 2

Ensino Médio 12

Ensino Superior 60

Mestrado 21

Doutorado 6

Renda(salário mínimo)

Até 3 30

De 3 a 5 26

De 5 a 10 26

Mais de 10 19

Dos participantes da pesquisa, 84,6% tinham o hábito de consumir leite e derivados, 
independentemente da origem. Desse total, 99% consumiam leite e derivados de origem animal, e 
1%, de origem vegetal.
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Dos entrevistados que consomem derivados de origem animal, a grande maioria consome os 
produtos de origem bovina (87,7%), seguido pelos produtos de origem bubalina (8,7%). O leite de 
cabra é consumido por cerca de 3% dos entrevistados, mesmo com a concentração da produção de 
derivados de cabra na região.

Identificou-se	que	cerca	de	metade	dos	entrevistados	(50,7%)	tinha	conhecimento	sobre	a	oferta	
de	leite	de	cabra	na	região.	Contudo,	por	volta	de	67%	afirmaram	nunca	ter	consumido	o	leite	ou	
derivado	de	leite	de	cabra.	Esses	números	se	contrapõem	aos	encontrados	por	Martins	et	al. (2007) no 
município de Sobral, CE, em que 93,8% dos entrevistados tinha conhecimento sobre o leite de cabra e 
73,2% sobre os derivados e, em relação ao consumo, 11,8% e 9,1% tinham hábito de consumo desses 
produtos, respectivamente. Portanto, os dados sugerem que a região é uma variável importante na 
determinação do consumo do leite de cabra e seus derivados no Brasil.

Tabela 2. Levantamento sobre o conhecimento dos entrevistados sobre o leite de cabra e derivados.

Conhecimento sobre a oferta de leite de cabra na cidade Número	de	respondentes
(%)

  Sim 84,4
  Não 15,6
Conhecimento sobre as vantagens nutritivas do leite de cabra
  Sim 57,6
  Não 42,4
Já consumiu leite ou produtos derivados do leite de cabra
  Sim 33,0
  Não 67,0

Os resultados de Lima et al. (2015), na cidade de São Paulo, mostraram-se mais compatíveis 
com os encontrados na Zona da Mata mineira. Em São Paulo, mais da metade dos entrevistados 
sabiam da existência do produto no mercado: 51,4% quanto ao leite de cabra, e 66% quanto aos 
derivados de leite de cabra. No que diz respeito ao consumo, apenas 1,7% dos paulistanos tinham 
hábito de consumir leite, e 12,1%, os derivados de leite de cabra.

Na presente pesquisa, das pessoas que se declararam consumidoras do leite de cabra, 45,6% 
afirmaram	que	a	principal	razão	para	o	consumo	é	o	fato	de	ser	um	produto	saudável,	14%	consomem	
por causa de doenças ou intolerância alimentar e 7% pelo sabor, por considerá-lo melhor do que o 
leite de vaca. A saudabilidade é mais importante ainda entre os consumidores de queijo de cabra, pois, 
73,2%	afirmaram	consumir	o	produto	por	considerá-lo	saudável,	1,8%	o	consomem	por	problemas	
de	saúde	ou	intolerância	alimentar,	e	14,2%,	por	causa	do	sabor.	Em	contraste	a	isso,	estudos	sobre	
o consumo de leite de vaca durante a pandemia do Covid-19 no ano de 2020, revelaram que apenas 
19%	dos	entrevistados	consomem	o	leite	UHT	em	razão	da	qualidade	do	produto	e	menos	de	4%	em	
razão dos benefícios nutricionais (Siqueira et al., 2020) revelando assim, motivos divergentes que 
levam ao consumo do leite de cabra e do leite de vaca.

No entanto, em Santana do Livramento, município do Rio Grande do Sul que faz parte da 
região da Campanha, observou-se que apenas 10% dos entrevistados consomem ou já consumiram 
o	leite	de	cabra.	Dessas	pessoas,	90%	relataram	ter	consumido	na	infância	ou	por	motivo	de	saúde,	
enquanto os outros 10% apenas o experimentaram em ocasião de viagens (Strider et al., 2013).

Assim, constata-se que os motivos que atraem os consumidores tanto para o leite de cabra 
quanto para o queijo são os mesmos evidenciados na cidade de São Paulo, SP, e em Sobral, CE. Nas 
pesquisas	anteriores,	80%	dos	paulistanos	e	33%	dos	sobralenses	afirmaram	que	o	principal	motivo	
de consumirem o leite de cabra é o fato de considerarem este alimento saudável. O sabor agradável 
foi apontado por 16,7% dos entrevistados, na cidade nordestina, como o principal motivo da compra 
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(Martins et al., 2007), enquanto na região da Zona da Mata mineira apenas 7% evidenciam essa 
característica como principal motivo para o consumo.

Em Juiz de Fora e região, os principais fatores decisivos na hora da compra de leite ou derivados 
de cabra são os seguintes: a qualidade do produto, 35,6%; e o preço e a origem, 21,8% (Tabela 3).

Para os queijos oriundos do leite de cabra, na Zona da Mata mineira, 73,2% dos consumidores 
afirmaram	que	consomem	o	produto	porque	acreditam	ser	saudável	e	forte,	ao	passo	que	na	capital	
paulista e em Sobral, CE, 50% e 12,6% dos entrevistados, respectivamente, levam em consideração 
esse fator (Lima et al., 2015). Assim, as razões que levam ao consumo dos queijos são mais divergentes 
entre as regiões.

Tabela 3.	Fatores	que	justificam	o	consumo	de	leite	de	cabra	e	seus	derivados.
Principal razão para o consumo de leite de cabra Resposta (%)
Melhor que o de vaca 7,0
Saudável 45,6
Doença ou intolerância 14,0
Sabor 7,0
Experimentar 7,0
Outro 19,3
Acha justo o preço cobrado pelo leite de cabra
Sim 22,4
Não 31,3
Não sei informar 46,3
Principal razão para o consumo de queijo de cabra
Melhor que o de vaca 7,1
Saudável 73,2
Doença ou intolerância 1,8
Sabor 14,3
Experimentar 3,6
Gasto mensal médio para adquirir queijos
Até 20 reais 15,1
De 20 a 50 reais 22,6
De 50 a 100 reais 37,7
Mais de 100 reais 24,5
Principais fatores considerados na aquisição de leite ou derivados de cabra
Preço 21,8
Qualidade 35,6
Origem 21,8
Valor nutritivo 14,9
Embalagem 3,4
Outro 2,3

Como principal local de compra dos lácteos caprinos, na Zona da Mata mineira, os supermercados 
tiveram maior representatividade (44,8%), seguidos de lojas especializadas (22,4%) e vendas diretas 
do produtor (20,7%). Esses resultados se assemelham ao que ocorre na comercialização do leite 
bovino. De acordo com a Abras (2020), 53,4% da comercialização do leite longa vida e de todos 
os derivados de origem bovina, em 2018, ocorreu nos supermercados. Em Sobral, CE, o principal 
local	de	compra	se	dá	em	padarias	e	panificadoras	(34,4%),	enquanto	os	supermercados	representam	
apenas 21,9% do leite de cabra comercializado na cidade (Martins et al., 2007).
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Na Zona da Mata mineira, esse consumo é promovido mais por indicações (57,4%) e redes 
sociais (29,5%) do que por outros meios (Tabela 4). Esse dado não é explorado na maioria dos estudos, 
embora	seja	imprescindível	para	uma	publicidade	mais	eficiente	e	direcionada	(Pimenta,	2012).

Tabela 4. Locais de compras mais frequentados pelos entrevistados para compra de leite de cabra e meios de comunicação 
que	mais	os	influenciam.

Local de compra Respostas (%)

Supermercado 44,8

Loja especializada 22,4

Direto do produtor 20,7

Padaria 6,0

Mercearias e empórios 1,7

Outro 3,4

Meio	de	maior	influência  

Redes sociais 29,5

Indicação 57,4

Pesquisa 3,3

Outro 9,8

As	principais	justificativas	daqueles	que	não	consomem	leite	de	cabra	e	derivados	são	a	falta	
de hábito e o desconhecimento dos produtos. Esses fatores somados, foram citados por cerca de 
68% dos entrevistados. Aspectos como a reduzida oferta do produto, o alto preço, o cheiro e sabor 
desagradáveis representaram 14,8, 10,4 e 5,9%, respectivamente (Tabela 5). Paralelamente a isso, 
no	município	de	Natal,	RN,	os	resultados	foram	mais	significativos	quanto	às	justificativas	para	não	
consumir o leite de cabra; ali, pelo menos 84,3% dos entrevistados desaprovaram o produto em razão 
do sabor, qualidade e odor (Correia & Borges, 2009). 

Diferentemente, na cidade de Uberlândia, MG, entre os entrevistados que nunca experimentaram 
produtos lácteos de cabra, os motivos apontados pela maioria foram a falta de oportunidade de 
experimentar	 (54,43%)	 e	 as	 dificuldades	 de	 encontrar	 o	 produto	 no	 mercado	 (24,04%).	 Outros	
21,53% citaram como obstáculo o preço (Dias et al., 2018). Portanto, pode-se notar divergências dos 
resultados obtidos para a região da Zona da Mata mineira.

Em contrapartida, mais de três quartos dos entrevistados que não consomem o leite de cabra 
e derivados na Zona da Mata mineira mostraram-se predispostos a se tornar consumidores. Nesse 
caso,	cerca	de	40%	afirmaram	que,	se	houvesse	mais	informações,	poderiam	se	tornar	consumidores,	
e	 47,6%	afirmaram	que	 se	 tornariam	consumidores,	 se	houvesse	 aumento	da	oferta,	 e	 se	o	preço	
fosse mais acessível, o que mostra o potencial de crescimento do consumo, pautado no marketing, 
disponibilidade e acessibilidade desses produtos.

Sobre o mesmo questionamento, 36,1% dos paulistanos também estariam dispostos a se tornar 
consumidores, se houvesse mais informação sobre o produto, e 28,3%, se o preço fosse mais acessível 
(Lima et al., 2015). Assim, as principais barreiras para o consumo de leite de cabra e seus derivados, 
na capital do estado de São Paulo, se fazem presentes também na Zona da Mata no estado de Minas 
Gerais.

Características como a qualidade, particularidades nutricionais e os índices de lactose 
mostraram-se de menor relevância para os entrevistados que nunca consumiram ou não consomem o 
leite de cabra, correspondentes a 6,3, 1,6 e 0,8%, respectivamente (Tabela 5).
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Tabela 5.	 Justificativas	 dos	 entrevistados	 que	 não	 consomem	o	 leite	 de	 cabra	 e	 derivados,	 e	 possíveis	 aspectos	 que	
levariam ao consumo.

Por que não consumiu ou não consome Resposta (%)
Falta de oferta do produto 14,8
Por falta de costume/hábito 37,0
Desconhecimento do produto 31,3
Preço elevado 10,4
Sabor desagradável 4,4
Cheiro desagradável 1,5
Produto estranho 0,7
Possibilidade de se tornar consumidor
Sim 79,3
Não 20,7
Razões que levariam ao consumo
Maior oferta 22,2
Preço mais acessível 25,4
Mais informação 42,1
Maior qualidade dos produtos 6,3
Benefícios nutricionais 1,6
Produto sem lactose 0,8
Curiosidade 1,6

Os entrevistados que se mostraram contrários à possibilidade de se tornar consumidores do leite 
de	cabra	e	derivados	(20,7%	das	pessoas	que	não	consomem)	mostraram-se	menos	flexíveis	ao	fato	
de consumir um produto que não estão habituados a consumir. Embora esses produtos apresentem 
qualidades nutricionais, benefícios como teores mais altos de vários minerais e vitaminas, melhor 
digestibilidade	e	ausência	de	fatores	altamente	alergênicos,	como	a	caseína	(αS1),	que	são	encontrados	
em	altos	níveis	no	leite	de	vaca	(Moraes	et	al.,	2009),	48,3%	justificaram	que	a	falta	do	hábito	de	
consumo	desse	tipo	de	leite	e	queijo	já	são	suficientes	para	não	consumi-los,	e	24,1%	justificaram	não	
aprovar o sabor (Tabela 6).

Em Uberlândia, os entrevistados que não consomem leite de cabra e derivados foram questionados 
quanto aos motivos por não fazê-lo; metade dos respondentes apontou o sabor forte como motivo, e a 
outra metade, o odor forte; na Zona da Mata mineira, o sabor e o cheiro forte foram responsáveis por, 
respectivamente, 24,1 e 17,2% dos motivos para não consumir o produto (Dias et al., 2018).

Tabela 6.	Justificativas	dos	entrevistados	que	não	consomem	o	leite	de	cabra	e	derivados	e	não	têm	intenção	de	consumi-lo.

O que o impede de se tornar consumidor de leite de cabra ou derivados Respostas (%)

Porque o preço é alto 3,4
Por falta de costume/hábito 48,3
Porque não gosto do sabor 24,1
Porque o cheiro é forte 17,2
Falta de oferta do produto na cidade 6,9

O segmento de lácteos caprino é capaz de produzir produtos diferenciados, em razão da matéria 
prima. No entanto, o setor ainda não criou as condições ideais ou necessárias para que os derivados 
tenham uma posição de destaque no varejo. Dentre os fatores determinantes para o consumo de leite 
de cabra e derivados, na região da Zona da Mata mineira, destacam-se a falta de conhecimento dos 
consumidores	 e	 a	 oferta	 irregular	 do	 produto,	 cabendo	 às	 indústrias	 e	 laticínios	 o	 preenchimento	
dessa lacuna, enquanto a falta de hábito do consumo, que correspondeu a 37% dos entrevistados 
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que não o consomem, pode ser amenizado pela elevada quantidade de entrevistados que se mostram 
predispostos a se tornar consumidores (79,3%).

Propensão a consumir

O modelo de regressão logística binomial foi utilizado para avaliar o impacto de algumas 
variáveis socioeconômicas, quanto à decisão de consumir ou não leite de cabra e derivados. Na 
seleção feita pelo método stepwise, as variáveis gênero e escolaridade foram removidas do modelo, 
tendo-se selecionado apenas idade e renda como variáveis independentes.

A categoria de referência da variável idade corresponde aos indivíduos de 20 a 30 anos. 
Portanto, a razão de chance relacionada aos indivíduos de 31 a 40 anos, por exemplo, diz respeito 
à probabilidade de esses indivíduos consumirem leite de cabra, em comparação com aqueles da 
categoria de referência. Para a variável renda, a categoria de referência diz respeito aos entrevistados 
que	recebem	menos	de	três	salários	mínimos	(SM).	Podem-se	verificar	as	razões	de	chance,	para	cada	
coeficiente	estimado	no	modelo,	assim	como	seus	intervalos	de	confiança	de	95%	(Tabela	7).

Tabela 7.	Razão	de	chance	(RC)	estimada	e	seu	intervalo	de	confiança	de	95%	para	os	coeficientes	obtidos	no	modelo	
final.

Coeficiente RC estimada Limite inferior Limite superior
Intercepto 0,345 0,153 0,723

Idade – de 31 a 40 anos 0,471 0,172 1,269

Idade – de 41 a 50 anos 0,414 0,143 1,166

Idade – acima de 50 anos 1,157 0,391 3,402

Renda – de 3 a 5 salários mínimos 2,119 0,852 5,430

Renda – de 5 a 10 salários mínimos 2,999 1,162 8,136

Renda – Mais de 10 salários mínimos 7,375 2,798 20,877

Para a variável idade, observa-se que a chance de uma pessoa de 31 a 40 anos de idade consumir 
leite de cabra e seus derivados é 52,9% menor do que a de uma pessoa com idade entre 20 e 30 anos 
(categoria de referência). Para aqueles de 41 a 50 anos, a chance também é inferior, 58,6% menor. 
Porém, indivíduos com idade mais avançada (acima de 50 anos) mostram uma probabilidade maior 
de consumir esse tipo de produto, tendo apresentado um incremento de 15,7%. Esse resultado se 
assemelha ao encontrado por Possa et al. (2017) para os produtos lácteos no Brasil, que mostra a 
prevalência do consumo desses produtos entre os idosos. Esse resultado é interessante para a Zona da 
Mata mineira, já que essa é a mesorregião com maior percentual de idosos no estado de Minas Gerais, 
de acordo IBGE (2020c).

Para	a	variável	renda,	verifica-se	que	quanto	maior	o	salário	de	um	cidadão,	mais	chance	ele	
tem de consumir leite de cabra e seus derivados. Aqueles que recebem entre três e cinco salários 
mínimos (SM) apresentam 111,9% a mais de chances de consumir o produto, em comparação com 
aqueles que recebem menos de três SM (categoria de referência). Entre os que ganham entre 5 e 10 
SM, a chance é 199,9% maior. Para os que ganham mais de 10 SM, as chances são ainda maiores, 
pois uma pessoa nessa classe de renda tem a probabilidade de consumir produtos caprinos 637,5% 
maior do que aqueles que recebem menos de três SM. Esse impacto da renda sobre a probabilidade 
de consumo foi também observado por Possa et al. (2017) quanto aos produtos lácteos.

Quanto à renda, a Zona da Mata mineira se destaca como a quarta região do estado com maior 
produto interno bruto (PIB). Diante desse fato e em associação ao grande percentual de idosos na 
região, o presente estudo sugere que há um potencial de mercado a ser explorado para o leite e 
derivados caprinos nessa região.

A realização de estudos seria oportuna, sobretudo, quanto às redes de distribuição (varejo) e 
ao comportamento dos consumidores em outros municípios e regiões, para analisar a organização e 
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dinâmica	de	funcionamento	da	indústria	de	lácteos	caprinos	em	outras	localidades,	assim	como	as	
características	e	particularidades	do	público-alvo	de	possível	ampliação,	e	assim,	consequentemente,	
aumentar o escopo de análise e permitir melhor compreensão do mercado de lácteos caprinos como 
um todo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa mostra que o mercado de leite de cabra e derivados ainda é incipiente na Zona da 
Mata mineira, principalmente se comparado com a produção regional desses produtos e, também, com 
o mercado leite bovino. No entanto, os resultados obtidos sugerem que há potencial de crescimento 
desse mercado consumidor na região. O principal motivo para consumir leite e derivados caprinos, de 
acordo com quem já é consumidor, é o fato de serem produtos mais saudáveis. 

O consumo tanto de derivados quanto de leite de cabra é restrito, principalmente, em razão 
desconhecimento e à falta de hábito de consumo da população. Todavia, a pesquisa evidencia que é 
possível mudar esse cenário, desde que haja informação sobre os produtos e maior disponibilidade 
deles	no	mercado,	além	de	um	preço	mais	acessível	para	o	consumidor	final.

Além disso, a análise realizada evidencia a importância de duas variáveis socioeconômicas 
nesse mercado: idade e renda. Idosos com renda mais elevada têm maiores chances de se tornar 
consumidores de leite e derivados de cabra na Zona da Mata mineira. Portanto, este deve ser o 
público-alvo	inicial	de	campanhas	de	marketing	do	setor.

As	informações	obtidas	nesta	pesquisa	poderão	ser	utilizadas	pela	indústria	de	lácteos	caprinos	
que atua na região, para a estruturação de um plano mercadológico e, em seguida, a implementação de 
ações com o objetivo tornar os produtos mais conhecidos, melhorar as redes e canais de distribuição, 
criar condições para tornar o preço mais competitivo e disseminar os benefícios nutricionais do leite 
e	derivados	do	leite	de	cabra,	assim	como	identificar	a	localização	do	público-alvo.

Há	de	se	considerar	o	movimento	da	“gourmetização”,	a	valorização	de	aspectos	históricos	e	
culturais,	a	preocupação	com	a	saúde	e	o	bem-estar	e	tendências	relacionadas	a	produtos	orgânicos	com	
garantia	de	origem.	Esses	e	outros	fatores	podem	ser	explorados	pela	referida	indústria	e	direcionar	
algumas	de	suas	ações	para	o	público-alvo	mais	propenso	ao	consumo.

Embora	ainda	seja	um	segmento	incipiente	no	setor	de	lácteos,	é	possível	‒	com	organização,	
planejamento	 e	 envolvimento	 de	 seus	 principais	 agentes	 ‒	 vislumbrar	 o	 crescimento	 sustentável	
dessa cadeia produtiva, e fazer com que o leite de cabra e seus derivados se tornem cada vez mais 
expressivos no setor de lácteos. 
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